Ser Universitário – Tudo sobre vestibulares e o mundo da educação.

Acesse Agora!    www.seruniversitario.com.br

TERMOLOGIA
1 – Introdução

Estudaremos dentro deste capítulo termômetros, escalas e funções termométricas. Veremos como transformar de uma escala para outra e porque isto é importante.

A discussão sobre temperatura é muito antiga, muitas vezes imaginamos essa grandeza de forma errada, confundimos calor com temperatura e a pergunta fica – Temperatura e Calor são as mesmas coisas? Vejamos se você é capaz de distinguir as duas grandezas.

2 – Termômetro

Instrumento utilizado para medir o grau de agitação térmica de um corpo, ou seja, a temperatura. Ele pode ser dividido em três partes:
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	(i) Bulbo - Parte que contém a substância termométrica;

(ii) Capilar - Maior parte do termômetro, ela contém a escala termométrica;

(iii) Substância Termométrica - Substância colocada no interior do termômetro, deve possuir dilatação regular, geralmente a substância utilizada é o mercúrio.
	


O termômetro funciona com o princípio de equilíbrio térmico, ou seja, ao ser colocado em contato com um corpo ao passar do tempo ele atinge o equilíbrio térmico com corpo fazendo com que a substância termométrica se dilate ou contraia, quando isso ocorrer ela indicará um valor. Mas para ter esse valor é necessário ter escalas numéricas no Capilar, para isto ocorrer os termômetros são feitos baseados em dois pontos de fácil marcação. 
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	(i) Ponto de Gelo: Temperatura na qual ocorre a fusão do gelo em água (ao nível do mar e latitude 45o);

(ii) Ponto de Vapor: Temperatura na qual ocorre a ebulição da água (ao nível do mar e latitude 45o).


	


3 – Escalas Termométricas

Abordaremos três escalas uma que é utilizada no Brasil e na maior parte do mundo que é a escala Celsius desenvolvida pelo físico sueco Anders Celsius (1701 – 1744). A segunda escala é utilizada pelo Estados Unidos é a escala Fahrenheit desenvolvida por Daniel G. Fahrenheit (1685 – 1736). A terceira é a escala absoluta Kelvin desenvolvida por William Thomson (1824 – 1907), mais conhecido por Lorde Kelvin ela é utilizada pelo Sistema Internacional de Unidades. É importante dizer que a escala Kelvin não utiliza em seu símbolo o grau o.
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Para relacionar as escalas e determinar uma relação de conversão entre elas basta elaborar uma expressão de proporção entre elas, podemos fazer da seguinte forma:
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ou ainda:
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Dividindo todos os denominadores por 20, temos:
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Para utilizar essa expressão basta tomarmos duas delas, por exemplo, se tivermos uma temperatura de 72oF quanto seria em oC ?

Solução

Dados: tF = 72oF; tC = ?
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4 – Variação de Temperatura

É importante notar a diferença da medição de uma temperatura e a medição da variação da temperatura, podemos notar que as escalas Celsius e Kelvin possuem a mesma variação de temperatura 100oC, observe:

Variação da Escala Celsius:
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Variação da Escala Kelvin:
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OBS: Basta notar que as duas escalas são divididas em 100 partes, portanto uma certa variação de temperatura na escala Celsius será igual à variação na escala Kelvin.

Já a Escala Fahrenheit é dividida em 180 partes e não corresponde a mesma variação nas outras duas escalas:
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Relação de Conversão de Variações:
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Para entender melhor façamos um exemplo. Uma variação de 20oC corresponde a uma variação de quanto nas escalas Celsius e Kelvin

Dados: (tC = 20oC; (tF = ?; (tK = ?

 Solução
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5 – Dilatação Térmica

Neste capítulo discutiremos como os corpos se dilatam após serem aquecidos. È importante sabermos que isto é um fenômeno que está em nosso dia-a-dia. Os trilhos do trem que se dilatam, os cabos elétricos, as placas de concreto de um viaduto e outros casos. Existe também a dilatação nos líquidos e estudaremos suas particularidades neste capítulo.

5.1 – dilatação térmica dos sólidos

Começaremos discutindo a dilatação em sólidos. Para um estudo mais detalhado podemos separar essa dilatação em três tipos: dilatação linear (aquela que ocorre em apenas uma dimensão), dilatação superficial (ocorre em duas dimensões) e dilatação volumétrica (ocorre em três dimensões).

5.1.1 – dilatação linear

Quando estamos estudando a dilatação de um fio, teremos a ocorrência predominante de um aumento no comprimento desse fio. Essa é a característica da dilatação linear. Imaginemos uma barra de comprimento inicial Lo e temperatura inicial to. Ao aquecermos esta barra para uma temperatura t ela passará a ter um novo comprimento L. Vejamos o esquema:
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	A dilatação é dada por:

(L = L - Lo
Existe uma outra forma de determinar esta dilatação ?


Para responder a questão anterior devemos avaliar outra questão:

Do que depende a dilatação linear de uma barra ?

Poderíamos citar:

· o comprimento inicial;

· a variação da temperatura;

· o tipo do material.

Logo temos que:
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	Onde:

Lo............comprimento inicial;

(.............coeficiente de dilatação linear;

(t............variação da temperatura (t – to).




O coeficiente de dilatação linear é a grandeza que indica o material utilizado. Cada material possui um ( diferente. Ele é o fator determinante para escolhermos um material que não se dilata facilmente ou o contrário.

É fácil demonstrar que (faça você):
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	Unidades Usuais:

Lo............centímetro (cm);

(.............oC-1;

(t............Celsius (oC).




5.1.2 – dilatação superficial

Quando estamos estudando a dilatação de uma placa de concreto, teremos a ocorrência predominante de um aumento na área dessa placa. Essa é a característica da dilatação superficial. Imaginemos uma placa de área inicial Ao e temperatura inicial to. Ao aquecermos esta placa para uma temperatura t ela passará a ter uma nova área A. Vejamos o esquema:
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	A dilatação é dada por:

(A = A - Ao
Existe uma outra forma de determinar esta dilatação ?




Para responder a questão anterior devemos avaliar outra questão:

Do que depende a dilatação superficial de uma placa ?

Poderíamos citar:

· a área inicial;

· a variação da temperatura;

· o tipo do material.

Logo temos que:
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	Onde:

Ao............área inicial;

(.............coeficiente de dilatação superficial;

(t............variação da temperatura (t – to).




O coeficiente de dilatação superficial é a grandeza que indica o material utilizado. A relação do coeficiente de dilatação superficial com o linear é dada por:
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(Fale para o teu professor demonstrar para você)

É fácil demonstrar que (faça você):
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	Unidades Usuais:

Ao............centímetro quadrado (cm2);

(.............oC-1;

(t............Celsius (oC).




5.1.3 – dilatação volumétrica

Quando estamos estudando a dilatação de um paralelepípedo, teremos a ocorrência predominante de um aumento no volume desse corpo. Essa é a característica da dilatação volumétrica. Imaginemos um paralelepípedo de volume inicial Vo e temperatura inicial to. Ao aquecermos este corpo para uma temperatura t ele passará a ter um novo volume V. Vejamos o esquema:
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	A dilatação é dada por:

(V = V - Vo
Existe uma outra forma de determinar esta dilatação ?




Para responder a questão anterior devemos avaliar outra questão:

Do que depende a dilatação volumétrica do paralelepípedo ?

Poderíamos citar:

· o volume inicial;

· a variação da temperatura;

· o tipo do material.

Logo temos que:
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	Onde:

Vo............volume inicial;

(.............coeficiente de dilatação volumétrica;

(t............variação da temperatura (t – to).




O coeficiente de dilatação volumétrica é a grandeza que indica o material utilizado. A relação do coeficiente de dilatação volumétrica com o linear é dada por:
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(Fale para o teu professor demonstrar para você)

É fácil demonstrar que (faça você):
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	Unidades Usuais:

Vo............centímetro cúbico (cm3);

(.............oC-1;

(t............Celsius (oC).




5.2 – dilatação térmica dos líquidos

Como um líquido não possui forma definida (ele terá a forma do volume que o contém) sua dilatação respeita tudo o que vimos na dilatação volumétrica.

Existe um fator importante a ser analisado. Como o líquido estará num recipiente, ao se dilatar deveremos levar em conta a dilatação do recipiente.
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	A dilatação real de um líquido deve levar em consideração a dilatação aparente (extravasada) e a do recipiente. É lógico que estamos considerando que o recipiente no inicio estava cheio.
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Temos que:

· A dilatação do recipiente:
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· A dilatação do líquido (real):
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· A dilatação Aparente:
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· Coeficiente Aparente:
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6 – Calorimetria

Passaremos a discutir a diferença entre Calor e Temperatura. Veremos também como medir o Calor e como ocorre a transferência desse calor de um corpo para outro.

6.1 – calor

Calor é a energia térmica em trânsito, que se transfere do corpo de maior temperatura para o corpo de menor temperatura. Nessa transferência pode ocorrer apenas uma mudança de temperatura (calor sensível) ou uma mudança de estado físico (calor latente).

6.2 – unidade de medida do calor

A substância utilizada como padrão para definir a unidade de quantidade de calor, a caloria (cal), foi a água. 

Uma caloria é a quantidade de calor necessária para que 1 grama de água pura, sob pressão normal, sofra a elevação de temperatura de 1oC.

Como calor é energia, experimentalmente Joule estabeleceu o equivalente mecânico do calor:
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Quando uma transformação ocorre sem troca de calor, dizemos que ela é adiabática.

6.3 – capacidade térmica e calor específico

Suponhamos que ao fornecer certa quantidade de calor Q a um corpo de massa m, sua temperatura varie t.

Definimos Capacidade Térmica C de um corpo como sendo a quantidade de calor necessária por unidade de variação da temperatura do corpo:
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	Unidades Usuais:

Q............caloria (cal);

(t............Celsius (oC);

C...........cal/oC.




A capacidade térmica é uma característica do corpo e não da substância. Portanto, diferentes blocos de alumínio têm diferentes capacidades térmicas, apesar de serem da mesma substância.

Quando consideramos a capacidade térmica da unidade de massa temos o calor específico c da substância considerada.


[image: image35.wmf] 

C

c

m

=


	Unidades Usuais:

C............ cal/oC;

m............grama (g);

c............ cal/g.oC.




Calor específico é uma característica da substância e não do corpo. Portanto cada substância possui o seu calor específico.

Confira a tabela de alguns valores de calor específico.

	Substância
	Calor Específico (cal/g.oC)

	água
	1,000

	álcool
	0,580

	alumínio
	0,219

	chumbo
	0,031

	cobre
	0,093

	ferro
	0,110

	gelo
	0,550

	mercúrio
	0,033

	prata
	0,056

	vidro
	0,200

	vapor d'água
	0,480


OBS: O calor específico possui uma certa variação com a temperatura. A tabela mostra um valor médio.

6.4 – equação fundamental da calorimetria

Combinando os conceitos de calor específico e Capacidade Térmica temos a equação fundamental da Calorimetria:
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	Unidades Usuais:

Q.................. cal;

m............grama (g);

c............ cal/g.oC;

(t............Celsius (oC).




6.5 – trocas de calor

Se vários corpos, no interior de um recipiente isolado termicamente, trocam calor, os de maior temperatura cedem calor aos de menor temperatura, até que se estabeleça o equilíbrio térmico. E de acordo com o princípio de conservação temos:
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Se o calor recebido é QR e o calor cedido é QC, temos:

QR > 0 e QC < 0.

6.6 – propagação do calor

O Calor pode se propagar de três formas: por condução, por convecção e por irradiação, passaremos a discutir cada uma dessas possibilidades:

6.6.1 – Condução

A condução de calor ocorre sempre que há diferença de temperatura, do ponto de maior para o de menor temperatura, sendo esta forma típica de propagação de calor nos sólidos.

As partículas que constituem o corpo, no ponto de maior temperatura, vibram intensamente, transmitindo sua energia cinética às partículas vizinhas. O calor é transmitido do ponto de maior para o de menor temperatura, sem que a posição relativa das partículas varie. Somente o calor caminha através do corpo.

Na natureza existem bons e maus condutores de calor. Os metais são bons condutores de calor. Borracha, cortiça, isopor, vidro, amianto, etc. são maus condutores de calor (isolantes térmicos).

6.6.2 – Convecção

Convecção é a forma típica de propagação do calor nos fluídos, onde a própria matéria aquecida é que se desloca, isto é, há transporte de matéria.

Quando aquecemos um recipiente sobre uma chama, a parte do líquido no seu interior em contato com o fundo do recipiente se aquece e sua densidade diminui. Com isso, ele sobe, ao passo que no líquido mais frio, tendo densidade maior, desce, ocupando seu lugar. Assim, formam correntes ascendentes do líquido mais quente e descendentes do frio, denominadas correntes de convecção.

6.6.3 – Irradiação

A propagação do calor por irradiação é feita por meio de ondas eletromagnéticas que atravessam, inclusive, o vácuo.

A Terra é aquecida pelo calor que vem do Sol através da Irradiação.

Há corpos que absorvem mais energia radiante que outros. A absorção da energia radiante é muito grande numa superfície escura, e pequena numa superfície clara. Essa é a razão por que devemos usar roupas claras no verão.

Ao absorver energia radiante, um corpo se aquece; ao emiti-la, resfria-se.

6.7 – mudança de estado físico

Toda a matéria, dependendo da temperatura, pode se apresentar em 4 estados, sólido, líquido, gasoso e plasma. Em nosso estudo falaremos apenas dos 3 primeiros.

As mudanças desses estados são mostradas abaixo;
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Fusão: Passagem do estado sólido para o líquido;

Solidificação: Passagem do estado líquido para o sólido;

Vaporização: Passagem do estado líquido para o vapor, pode ser de três tipos - Evaporação (processo lento), Calefação (líquido em contato com superfície a uma temperatura elevada) e Ebulição (formação de bolhas).

Liquefação (ou Condensação): Passagem do estado de vapor para o estado líquido.

Sublimação: Passagem do estado sólido diretamente para o estado de vapor ou vice-versa.

O gráfico a seguir ilustra a variação da temperatura de uma substância em função do calor absorvido pela mesma. Este é um gráfico muito comum em exercícios.

[image: image48.png]Q (eal)




AB - Sólido;

BC - Fusão;

CD - Líquido;

DE - Vaporização;

EF - Vapor.

tF - temperatura de Fusão;

tV - temperatura de Vaporização;

6.7.1 – Calor Latente

Calor Latente de mudança de estado é a quantidade de calor, por unidade de massa, que é necessário fornecer ou retira de um dado corpo, a dada pressão, para que ocorra a mudança de estado, sem variação de temperatura. Matematicamente:
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	Unidades Usuais:

Q............ cal;

m............grama (g);

L............ cal/g.




7 – Termodinâmica

Termodinâmica é a parte da física que estuda as relações entre o Trabalho Mecânico e o Calor.

No século XIX, James Precott Joule realizou várias experiências, concluindo que a transformação de trabalho em calor é independente da maneira como ele é transformado, isto é, ao mesmo trabalho sempre corresponde a mesma quantidade de calor.

Suponhamos um gás confinado num cilindro dotado de um pistão móvel, de Área A, que sofre deslocamento x. 

A força aplicada pelo gás, perpendicular ao cilindro, é:
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F = p . A, pois p = F/A

mas: W = F . x  e  F = p . A => W = p . A . x

ou ainda:  W = p. V

Primeiro Princípio da Termodinâmica

Se realizamos um trabalho sobre o gás, comprimindo-o, ou se cedemos calor ao gás, ele recebe energia que armazena como energia interna.

A variação da energia interna do gás, devida ao calor fornecido ao sistema e ao trabalho realizado pelo mesmo será:

U = Q - W

Segundo Princípio da Termodinâmica

Máquinas Térmicas são dispositivos que convertem calor em trabalho e vice-versa: máquinas a vapor, motores a explosão, refrigeradores, etc.

Se todo calor absorvido por uma máquina térmica fosse integralmente transformado em trabalho, teríamos o caso ideal de rendimento (100%). Mas a experiência mostra que isto não é possível, o que constitui o segundo princípio da termodinâmica.

Clausius:

O calor só pode passar, espontaneamente, de um corpo de maior temperatura para outro de menor temperatura.

Kelvin:

É impossível construir uma máquina térmica que, operando em ciclo, extraia calor de uma fonte e o transforme integralmente em trabalho.

	Exercícios


1> Um termômetro mal calibrado na escala Celsius registra 10oC para o 1o ponto fixo e 90 oC para o 2o ponto fixo. Às 10 horas, esse termômetro registra 30oC à temperatura ambiente. Qual a verdadeira temperatura ambiente naquele instante ?

2> Uma variação de temperatura de 30oC, corresponde a que variação de temperatura nas escalas Fahrenheit e Kelvin.

3> Um termômetro graduado na escala Fahrenheit registra 68oF. Determine a temperatura correspondente nas escalas Celsius e Kelvin.

(UFMT-MT) 4> Fahrenheit 451 é o título de um filme onde se explica que 451oF é a temperatura da chama que destrói totalmente um livro. Qual será o título desse livro se fosse usada a escala Celsius ? Justifique com cálculos. 

(Mackenzie-SP) 5> Certo dia foi registrada uma temperatura cuja indicação na escala Celsius correspondia a 1/3 da respectiva indicação na escala Fahrenheit. Tal temperatura foi de:

(a) 80oF;

(b) 80oC;
(c) 41,8oF;
(d) 41,8oC;
(e) 26,7 oF.

(ITA-SP) 6> O verão de 1994 foi particularmente quente nos Estados Unidos da América. A diferença entre a máxima temperatura de verão e a mínima do inverno anterior foi de 60oC. Qual o valor dessa diferença na escala Fahrenheit?

(Unifor-CE) 7> Uma escala termométrica oA, criada por um aluno, é tal que o ponto de fusão do gelo corresponde a - 20oA e o de ebulição da água corresponde a 30oA. A temperatura Celsius em que as escalas oA e Celsius fornecem valores simétricos:

(a) - 26,6 oC
(b) - 13,3 oC
(c) 13,3 oC
(d) 18,8 oC
(e) 26,6 oC

(FEI-SP) 8> Um mecânico deseja colocar um eixo no furo de uma engrenagem e verifica que o eixo tem diâmetro um pouco maior que o orifício na engrenagem. O que você faria para colocar a engrenagem no eixo ?

(a) aqueceria o eixo;

(b) resfriaria o eixo e aqueceria a engrenagem;

(c) aqueceria a engrenagem e o eixo;

(d) resfriaria a engrenagem e o eixo;

(e) resfriaria a engrenagem e aqueceria o eixo.

(UFAC) 9> Uma barra de cobre (( = 17 x 10-6 oC-1) tem o comprimento de 250 m a 30 oC. Calcule o comprimento dessa barra a 150 oC.

(ITA-SP) 10> Você é convidado a projetar uma ponte metálica, cujo comprimento será de 2,0 km. Considerando os efeitos de contração e expansão térmica para temperaturas no intervalo de - 40 oF a 110oF e o coeficiente de dilatação linear do metal igual a 12 x 10-6 oC-1, qual será a máxima variação esperada no comprimento da ponte ? (Considere o coeficiente de dilatação linear constante no intervalo de temperatura dado.)

(a) 9,3 m;
(b) 2,0 m;
(c) 3,0 m;
(d) 0,93 m;
(e) 6,5 m.

(Mackenzie-SP) 11> Uma chapa plana de uma liga metálica (coeficiente de dilatação linear 2,0 x 10-5     oC-1) tem área Ao à temperatura de 20oC. Para que a área dessa placa aumente 1%, devemos elevar sua temperatura para:

(a) 520oC;
(b) 470oC;
(c) 320oC;
(d) 270oC;
(e) 170oC. 

(Faap-SP) 12> Uma barra de estanho tem a forma de um prisma reto, com base de 4 cm2 e comprimento 1,0 m, à temperatura de 68oF. Qual será o comprimento e o volume da barra à temperatura de 518oF? Considere o coeficiente de dilatação do estanho igual a 2 x 10-5 oC-1(linear).

(FAENQUIL-SP) 13> Um cilindro de 3 m de comprimento sofre uma dilatação linear de 3 mm para uma elevação de 100 oC em sua temperatura. Qual o coeficiente de dilatação linear do material do cilindro ?

(a) 2,0 x 105 oC-1;

(b) 1,0 x 10-5 oC-1;
(c) 3,0 x 10-2 oC-1;


(d) 1,0 x 105 oC-1;

(e) 2,0 x 10-5 oC-1;

(FEI-SP) 14> Um recipiente de vidro tem capacidade de 91,000 cm3 a 0 oC e contém, a essa temperatura, 90,000 cm3 de mercúrio. A que temperatura o recipiente estará completamente cheio de mercúrio ? Dados: o coeficiente de dilatação linear do vidro é 32 x10-6 oC-1, e o coeficiente de dilatação do mercúrio é de 182 x 10-6 oC-1.

(CESGRANRIO) 15> Um petroleiro recebe uma carga de 1 milhão de barris de petróleo (1,6 x 105 m3) no Golfo Pérsico, a uma temperatura de aproximadamente 50oC. Qual a perda de volume, por efeito de contração térmica, que esta carga apresenta quando descarregada no Sul do Brasil, a uma temperatura de cerca de 20oC ? O coeficiente de dilatação térmica do petróleo é aproximadamente igual a 1 x 10-3 oC-1.

(a) 3 barris;

(b) 30 barris;

(c) 300 barris;

(d) 3000 barris;

(e) 30000 barris.

(UFRN) 16> Suponha um recipiente com capacidade de 1,0 litro cheio com um líquido que tem o coeficiente de dilatação volumétrica duas vezes maior que o coeficiente do material do recipiente. Qual a quantidade de líquido que transbordará quando o conjunto sofrer uma variação de temperatura de 30oC ?

Dado: Coeficiente de Dilatação Volumétrica do líquido = 2 x 10-5 oC-1.

(a) 0,01 cm3;
(b) 0,09 cm3;
(c) 0,30 cm3;
(d) 0,60 cm3;
(e) 1,00 cm3.

17> A razão mais forte para não se usar a água como substância termométrica é:

(a) porque ela é líquida;

(b) porque sua massa específica é muito alta;

(c) porque sua massa específica é muito baixa;

(d) porque sua dilatação é irregular;

(e) n.d.a.

18> Qual a capacidade térmica de um corpo que recebe 0,7 kcal de calor para elevar sua temperatura de 20oC para 90oC ?

19> Em cada caso a seguir determine a capacidade térmica de um corpo cujo diagrama calor x temperatura é:
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20> Quantas calorias uma massa de 1 kg de água a 30 oC deve receber para que sua temperatura passe a 70 oC.

21> Um corpo de massa igual a 10 kg recebeu 20 kcal, e sua temperatura passou de 50 oC para 100 oC.

(a) Qual o calor específico desse corpo ?

(b) Qual a capacidade térmica desse corpo ?

22> Uma manivela é usada para agita a água (massa de 100 gramas) contida em um recipiente termicamente isolado. Para cada volta da manivela é realizado um trabalho de 0,1 J sobre a água. Determine o número de voltas para que a temperatura da água aumente 1 oC.

Dados: cágua = 1 cal/goC e 1 cal = 4,2 J

(UFRS-RS) 23> O consumo energético diário típico de uma pessoa totaliza 2000 kcal.

(a) Sendo 1 cal = 4,18 J, a quantos Joules corresponde aquela quantidade ?

(b) Calcule a potência, em watts, de uma pessoa, admitindo que essa energia seja dissipada a uma taxa constante de 24 h.

(PUC-SP) 24> Um forno microondas produz ondas eletromagnéticas de 2,45 x 109 Hz de freqüência, que aquecem os alimentos colocados no seu interior ao provocar a agitação e o atrito entre suas moléculas.

(a) Qual o comprimento dessas microondas no ar ?

(b) Se colocarmos no interior do forno um copo com 250 g de água a 20 oC, quanto tempo será necessário para aquecê-la a 100 oC? Suponha que as microondas produzem 10 000 cal/min na água e despreze a capacidade térmica do corpo.

Dados: c = 3 x 108 m/s; cáhua = 1,0 cal/goC.

(UNIMEP-SP) 25> Num recipiente, colocamos 250 g de água a 100 oC e, em seguida, mais 1000 g de água a 0oC. Admitindo que não haja perda de calor para o recipiente e para o ambiente, a temperatura final dos 1250 g de água será de:

(a) 80 oC;
(b) 75 oC;
(c) 60 oC;
(d) 25 oC;
(e) 20 oC;  

(PUC-SP) 26> Em um calorímetro de capacidade térmica de 200 cal/oC, contendo 300 g de água a 20 oC, é introduzido um corpo sólido de massa 100 g, estando o mesmo a uma temperatura de 650 oC. Obtém-se o equilíbrio térmico final a 50 oC. Dado o calor específico da água = 1 cal/goC. Supondo desprezível as perdas de calor, determinar o calor específico do corpo sólido.

27> Têm-se 200 g de gelo inicialmente a -10oC. Determine a quantidade de calor que o mesmo deve receber para se transformar em 200 g de água líquida a 20 oC. São dados os calores específicos do gelo e da água, respectivamente, 0,5 cal/goC e 1 cal/goC, além do calor latente de fusão do gelo, 80 cal/g.

(FUVEST-SP) 28> Um bloco de massa 2,0 kg, ao receber toda energia térmica liberada por 1000 g de água que diminuem a sua temperatura de 1 oC, sofre um acréscimo de temperatura de 10 oC. Considere o calor específico da água igual a 1 cal/goC. O calor específico do bloco em cal/goC é:

(a) 0,2;

(b) 0,1;

(c) 0,15;

(d) 0,05;

(e) 0,01.

superdesafio

(ITA-SP) 29> Cinco gramas de carbono são queimados dentro de um calorímetro de alumínio, resultando o gás CO2. A massa do calorímetro é de 1000 g e há 1500 g de água dentro dele. A temperatura inicial do sistema é de 20 oC e a final, 43 oC. Despreze a pequena capacidade calorífica do carbono e do dióxido de carbono. Calcule o calor produzido (em calorias) por grama de carbono.

Dados: cAl = 0,215 cal/goC e cágua = 1 cal/goC.

(PUC-PR) 30> O gráfico a seguir representa o comportamento de 50 g de uma substância, que, quando iniciado o aquecimento, se encontrava no estado sólido. Supondo-se que não houve variação de massa durante todas as fases apresentadas no gráfico, verificamos que a proposição INCORRETA é:

(a) O calor específico da substância no estado líquido é 0,1 cal/goC.

(b) A temperatura da ebulição da substância é de 90 oC.

(c) A capacidade calorífica no estado sólido é 20 cal/oC.

(d) O calor latente de vaporização da substância é 440 cal/g.

(e) A temperatura de fusão da substância é de 10 oC.
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(UFES-ES) 31> O uso de chaminés para escape de gases quentes provenientes de combustão é uma aplicação do processo térmico de:

(a) radiação;
(b) condução;
(c) absorção;
(d) convecção;
(e) dilatação.

32> A transmissão de energia térmica de um ponto para outro, graças ao deslocamento do próprio material aquecido, é um fenômeno de:

(a) irradiação;
(b) radiação;
(c) convecção;
(d) emissão;
(e) condução. 

(ITA-SP) 33> Uma garrafa térmica impede trocas de calor, devido às paredes espelhadas, por:

(a) reflexão;
(b) irradiação;
(c) convecção;
(d) difusão;
(e) n.d.a. 

(ITA-SP) 34> Uma garrafa térmica, devido ao vácuo entre as paredes duplas,  impede a troca de calor por:

(a) reflexão;
(b) irradiação;
(c) condução e convecção;
(d) difusão;
(e) n.d.a. 

(OSEC-SP) 35> Numa transformação isobárica, o volume de um gás ideal aumentou de 0,2 m3 para 0,6 m3, sob pressão de 5 N/m2. Durante o processo, o gás recebeu 5 J de calor do ambiente. Qual foi a variação da energia interna do gás ?

(a) 10 J;

(b) 12 J;

(c) 15 J;

(d) 2 J;

(e) 3 J.

(PUC-RS) 36> A um gás mantido a Volume constante são fornecidos 500 J de calor. Em correpondência, o trabalho realizado pelo gás e a variação da sua energia interna são, respectivamente:

(a) zero e 250 J;

(b) 500 J e zero;

(c) 500 J e 500 J;

(d) 250 J e 250 J;

(e) zero e 500 J.

(FATEC-SP) 37> Certa massa gasosa sofre a transformação AB indicada no diagrama
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O trabalho realizado pelo gás na transformação AB é de:

(a) 400 J;
(b) 800 J;
(c) 300 J;
(d) 600 J;
(e) 200 J.

GABARITO

	1> 25oC
	2> 54oF e 30 K
	3> 20 oC e 293 K
	4> 232,8oC

	5> letra a
	6> 108oF
	7> letra c
	8> letra b

	9> 250,51 m
	10> letra b
	11> letra d
	12> 100,5 cm e 406 cm3.

	13> letra b
	14> 131 oC
	15> letra e
	16> letra d

	17> letra d
	18> 10 cal/oC
	19> (a) 2 cal/oC

(b) 4 cal/oC

(c) 
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 cal/oC
	20> 40 kcal

	21> (a) 0,04 cal/goC

(b) 400 cal/oC
	22> 4200 voltas
	23> (a)8,36 x106J;

(b) 100 W.


	24> (a) 0,12 m

(b) 2 min

	25> letra e
	26> 0,25 cal/goC
	27> 21 000 cal
	28> letra d

	29> 7889 cal/g
	30> letra d
	31> letra d
	32> letra c

	33> letra b
	34> letra c
	35> letra e
	36> letra e

	37> letra a
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